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c:.1!'oldlo d1· .... Jor:!t' 

.\ hi,.;toria ll'l'sla Íúl'tall'za i· a r hro11ica 1k Lisboa da forta ll·za e tio rl'ino. l111rodur.iu-sc IHl paiz a til'· 
1•111 pO<ll'r rio;; ara!Jc,.; l' :«>b o gmrrno tios no,;$0,.; rei:; ''oç;·10 para rom o santo jngll'z dl'sde a 'inda a Por­
da dyua:;tia Capl'la ou .\ ffo11,;i11a. Fu11rla1la pt•los pri- tugal dt· .Joi10 11«• (;aud, duque d!• J.cnra,.;trc, filho tlc 
111ciros, reparada e nwll1orada pl'los s1·i,:u11rlos, gosou Duarte 111, l'(• i d<· l11glatt• rra, e pr:11(' ipa l11H•11Le d!'pois 
til' gra1ult• importa11ria !'111 quanto foi rahcça !l'<'s,;as tio casanw1110 dl' sua filha, D. Jli lippa ri!' Lcnrast rc, 
duas r(ll'cas de altos muros, que ÍÍ7.!•1·am de Lisboa rom o 11osso 111011al'cha D . .Jof10 1. Tambc•111 data d'cssa 
uma íortiss i111a pra~a d1· gurrrn. 1 l'pocha o c·ostu11w de ir S. Jorge 11a pro<·issflo do rorpo 
~o drrurso ele mais de quatro sccu los da domiua- de ÜC'us . .No LPmpo auterior charnava-se sirnples111(•11te 

1;f10 musulmana, foi por ,·czc;; ,.;itia1la e assaltatla J>l'· 1 1·astcllo ou atraroi·a. 
los lconczPS <' !'astl'l hanos, ~ ue ora a rendiam ú f1; A parte do norte <l'csta fortaleza Pra a cidadclla 
rhristà, ora se viam forçac.los a a1Ja11do11al-a ao isla- 11 1oiri ~1·a, c1uc ai11tla ex iste', e sc t1•111 ro11servado <·0111 
mismo, até que os portu!rnczC',; 1•xpul~aram d'l'lla para 1J()ura 1lifü•re11ea. 1 .\s outras part1•s tem passado por 
:;empl'!' os 1·c111·cdorcs dos godos. ~l ai,; lard1· n•iu a 1111uitas a l tcra~ül's, •que lhe mudaram inlcira111c11tc o 
:;crvir de rcsid1•11tia aos nossos mo11ardias, qul' ahi ;1specto. 
tiwram os Sl'U:\ pa~os <la _\ll-a1:ora, <·1•h•hrcs pOI' fcs- 1 ;\o pri1u-ipio 110 i:ro1·1·r110 do 111e,;trc de \ vir., a ins­
ta:; l' outros su1wsso:; llll<' n \•l l1•s sr pas~aram. tanrias do poi:o i11dignado, foran1 dcstruitlas as torres 

Quando a l'i1ladr ro111ppu o st•u ulti1110 r.into d1• 111u- j <' algu ns la111:0,; ele 11111rall 1as do lado tio sul, por 11'· 
ralha:;, ohra d1•l·n'i D. F!•rna11do, e ~1· foi !'~l!'tHIPllllO r1•111 aml'a!:ado a l'idadl' 110~ alhol'Otos qu<• rchcnlara111 
p1·los 'allcs e montes vi"inhos, rnmc~<lll l!radualmrntr logo d!')l(•i,; da morte d1·l·r<'i D. F1•rna111lo, durante a 
a di111i11u i1· a i111porta111·ia do 1·astel lo, l' pcrdt•n·a cll' 1·u1·1a r••geneia d!• sua mulher, a l'aiuha D. J.ronor 
lodo para a 1h•frnsa da po1·oaçf10, 101!0 que Sl' arhou Telles eh• Me11('z1•s. l\(• inando n . . lof10 111, e pri11r ipal-
11uasi no centro d'clla, e que a 11ora t;u·tiea dr guerra 111rn1e 110 rci11aclo dr D. João'" liz!•ram·~<' al li muitas 
C'ondr11111ou o antigo S}:;tpma de fortifira~úc:;. Dr~dc I obras c 111uda11ras. Porrm o qur lhe altProu con1plc­
P11tfto, (' jú allll' l"iOrll1l'lllt', aqm•l)a fo rla1!•7.a apl'llaS !em t<l llll'lll(' a fór111a foi O 1('1Tl' lllOIO 1le 1i:):), que dCl'­
tido rnlia <' l'l'lll'(•se11tarf10 nas comm0t:i11•s populares rorou n:- ~l·us Jll'Íul'ip:H•s 1·difi1·iol', r a rrc·o11slrtH'\;f10 
l' nas Allt'rra:; ri ,·i5, an1Paçandu a ridadr, ou uas ~o- !'Ili c1u1· ;llgum; fora111 1h'lllolidos, e outro:; lc,·antacto:-: 
k m11i cladrs 1 mrio 11 ;w~. !'X(lrl':;sa11do o 1·1·gor. ijo do povo. sl'gu11do 110\'a pla11 ta. 

O 1u1111e til' rnstl'llo th• :\ . .lon.tl' íui-1111· 1latlo rl'i· 
1 \'j1I. o arli!!o " pau :t!(f riu , .. 1. ', 1• o artigo t' :.:-r.1\ ura a paa .. ;11 

11a11do I> . .lo:-111 1, qm• tl1·darou o 1lit11 q11to palru1111 ,, .. r1 ;111 '"'""'' .. 
Tu)fu \ 1 1 :'fü:; 
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.\lirangc o caswllo dl'11tro <le seus muros a paro- Precede a cgrcja um espaçoso adro, lageado, tendo 
d1ia dt• ::ia11ta l:l'UY., que se compõe de uns 320 fogos, de comprimento uns 22 metros, e ele largura 26. Fica 
dividido:; por 1arias rua:;, largos e becos . .A egreja muito superior ao pavimento da praça, que se estende 
ele ::lauta CruY. foi nll'squita dos moiros. Consagrou-a diante da facbada geral do edificio. ::ióbe-se para esse 
ao culto cliristf10 l'l-rPi O .. \tfonso llcnriqucs logo que grande patim por Ires largas escadarias de pedra. Doze 
tomou a cidadl', n•couslruimlo-a mais tarde; roas uão pyramidcs de caularia de quatro metros de altura 
c·i.111st·n·a 1•t·stigio~ da fabrica primitiva .. \rruiuou-a iu- guar1,ecem o adro pelos Ires lados junto ás escadas. 
1rira111P1111· m1uclia catastrophc, depois da qual foi re- O r1~ntispit•io da egn•ja couta 2 'J metros e meio de 
t•dilicada tlt·sdc• o· alin•1Tcs. Este pec1ueno bairro llca largura, e 42 de altura desde o pavinrenlo do adro 
situado t•11trc• a ct•rc-a dt• muros <'Xlt•rior e as muralbas até ao remate das tom•s. Dâ ingresso ao templo uma 
c1ue formam a st•guuda certa da fortaleza . .Até ha pouco só porta, formada por divt•rsos arcos ogil'acs que des-
111ai:; de 1·i11tc• auuos l'ra 1101ncado e;:;se bairro pela ex- cançam sobre columnas com seu:> eapiteis de varia­
tn·111a i111111u111licic• de suas rua:> estreitas e tortuosas; dos releros. Aos lado:> da porta cstüo metlidas em 
por(•1 11 o tc•1u•11te "c1u·ral Euzt·IJio Ca11dido Cordeiro Pi- 11ichos as cstatuas colossat•s de S. Bento e S. Bcr-
11ilriro Furtaclo, ~c·111lo govl'mador do Custello pelos nanlo, esculpidas ern marmorc de Carrara. As peanhas, 
;_11111us dt· 18'1 I a 18'tli, 1ransfom1ou-o u'um dos sítios que lbes scn•eni de has<·, e os baldaquinos que asco-
111ai:> act·iadus d1• l.ishoa, aformoseando ao mesmo tem- brem, sr.o ornados de muita 1·ariedade de lavores. Pi­
po a fortal t•za eom arvon·do, fl ores, e calçadas de mo- cam os dois 11ichos entre quatro grossas pilastras, 
sai('o, tuclo disposto com ta111a variedade e tão bom sobre as quae:; corre cm Loda a largura da rachada 
;.:o~ tu, que a far.c'tll <lig11a de st•r vis itada como logar uma vara11da d<'cornda com quatro grandes estaluas 
d1• n'<Tl'io. Da pr·a~a de a1·mas, que ol ha para o de rnarmore, correspo11 de111es <\s qualro pilastras, e 
,;ui, l' c•stú 11 'un1a <'leva1:rio de uns '114 rnctros acima represe11ta11do as virtudes rardcacs. 
do 11i vl' I do 'l't•jo, dc•sfnwt<Vit' u111 dos mais formosos Sobre a varanda continCra a ergut>1·-se a facbacla, 
w111uranws q111• l'stu cidude offerece. mas um pouco mais recolhida, e composta de dois 

Antes do Ll' IT<'moto exisLian1 no recinto d'este cas- corpos. 'o pri meiro abrem-se, c>ntre outras quatro pi­
tello - os pa~os 1la Alcaço1·a, entllo resideocia do lastras, trcs jancllas. A do centro t\ de fórma circu lar 
n1arqul'l. dt• Cas!'at•s, alcaide-mór de Lisboa; - a corno oculo, a que charnam cspl'lho. As dos lados 
tonl' cio 'f'ombo, qul' encerrura os arcbivos do reino, são rnsgadas de alto a baixo, com a \'Olta redonda e 
- a torre Alharri1 1 ondc1 outr'ora se guartla\'am o di- formada de dois arcos, <1uc asse11tam sobre columnas. 
nhl1 iro, joias 1• tapc•çarias da 1:orõa, de cujo thesoiro 1 Consta o segundo corpo das duas torres e ele um 
h;;1·ia Ire~ chaH'$ de que eram depositarias o prior oicbo no meio d'cllas com uma imagem de :'fossa 
tio ro111 eu to de ::i. Domingos, o guardiüo do conrcnto ::ienbora, decorado com duas pi lastras e um entabla-· 
de $. Fra11ci,;rn tia cicladP, e uma das diguidadcs da menta coroado por duas liguras dt• anjos .. \ t•statua 
s(•: - os quarteis dos 11uatro n 1ginw11tos da corte; - o da \"irgem r dl' 111ar111ore, e 11•m 11 metros de altura. 
ho:<pital militar dl' '.\o~~a ::icnhora da Conceirão, fun- .\ vastidfio da praça, as propor1;ües <l"este edillcio, 
dado c•m lüi3: - e linalnwute a prisflo militar, onde a cxcl'lleulc n111taria tlc• qm• l' constl'Uido, e as csta­
e::-tin•ru111 l'nra1n•ratla:; muitas pcssous notareis, e tuas eolossal·s, qm• o adornam, di10 á fro11taria do 
eutrl' clla;; Jl. Gaspar de llaro Gusmão e .\ragão, templo uni aspt·c·to grandioso, que impressiona agra- · 
conde duqut• ele Olil ares, dm1ue de )lontoro, 111ar11uez duvt•lmcntc a qm·m á prin1l•ira Yista o contemrila. 
dc•I Carpio, t·tc:., ícito pri:>io11ciro 11a batalha do Amei- Todaria, pa:.:sada c,;ta priml'ira i111prc~sf10, nüo ~de 
xial, ganha aos ht•spanhucs por O. ::ia11cbo Jlanuel agradur uo o!Jsrn ador i11telligc·11te a mistura dr es­
dc \"ilhcnu, conde de \' illa Flor, no dia 8 de julbo t~los di1crws de arrhitt•rtuni qu<• alli ,;e \'êl'm. Pro­
til• HiG:J .. \qucllc p<'rsonagem é o me:'mo que, uo 1 dul.<'111 ~c·111pre 111a11 t•lfoito similha11tc·s comlJinaçüe~. 
<·alio de l'Íuro an11os de• pri~f10, 1·emos figurar como ainda que l<H'H spl'<·i1111·11s de ard1itectura rcpres<'n­
L'n11Jaixaclor dt• ll<'spa11ha para a negociação das pazes IL'lll o bl•llo <'111 c·atla um d'p,;,t':; difli•n•ntes e~tylos. 
de HiG8. 1 E fora111 as supplicas d'cstc fidalgo, in1- Pori'm, se falta l'l'ta 1i:ti1na c-irrunsta11cia, como suc­
pacicnll' l' all1icto eo111 tf10 longo rapti\'t'Íro, e as ri- cl!de 110 prr,cnlt• "'"'º• a co111hi11açflo, ou mel hor di-
1·;1:-1 i11sta1wias d1• sua podt•rosissima família, o que re1110s, a 1·ru11if10 de cst ylos í· 11f10 sú dc•sagrudavel, 
111uitn tuntrihuiu para i1wli11ar á paz o an imo da rai- mas alé n•pugnantl'. 
uha D. ~larian11a cll! .\nstria, viuva de Filippe ir. e Os frad<•s, prnn•dl'11clo '110 sec-ulo xrn ú 1'('Cons­
reg<'ntt• de ll csp;inha na menoridade de seu filbo trurçáo do templo, d,•11 11·para111 e 111;1sc<1raram por tal 
C;1rlo$ 11. modo co111 111odt•1·ni<·e~ o n1011unwn10 de D. A[onso 

Co11tfo1 111·est•111t·mt•11tc o ca~lcllo de S. Jorge a:; llcnri<1u1'~, que mal lil' lltt· c•nxNgarú pn•,;e11tementc 
ta8a~ do go1<·1·1rntlor e do <'Stado maior da praça; alguma das snas f<'it:üt•s pri111iti1a~ . '.\a rurhada Lia 
dois 11u;1rtcis dl' tropa: as 1,ri:>õcs 111ilitares, e o hos- <'l:ffl'ja pou11ara111 da íahrica a11tiga o portieo <'as trl's 
pital para os pn•sos. Go1.a das honras d.c praça dl' ja11ella~. 111as n·rran1111 c•ssc•s :;pl'rillll'llS dt• arrhitc­
gucrra de· pri111L•ira ordc111. ctura, que ostt•11ta111 8ingpJas gala,; tio gothico puro, 

,\ nossa graruru n•1u·csP11ta a· vista do castello ti- com as dccoraçút'~ th1 se11gracatlas l' pt':>adissin1a::, <1ue 
rada tia ala111t1 da dl• S. Pedro de .\lcantaru. culre 11ó,.; ~<io o clisti11ctirn da ;.rchitt•ctura cla:;5ic:a, 

1. "~ \ iLnE:<A thnnos... ou do n·na~ci1nt•1110 da~ arll·•. 

~.lU~Tl.llllJ OE S.\.'.\T.\ )l.\llL\ DE .\LCOB.\Ç.\ 

IV 

O TE.\ll'LO 

A cgr<'ja, c-011111 1u111111t•nte c-hamada Santa .llariu de 
Alcuóaçu, (' consagrada a Xos,;a Senbora tia Assum­
pçào. Levanta-se 110 111cio elo ll!Osteiro como a basí­
lica de Mafra no Cl•nt ro do palacio real. 

1 Yid. t~•g. 109 do volumo v. 

Já di:-,.;pmo st•m outra otTasifw, t• n•1 <•tiremos agora, 
que <',.;h' cst~· lo de architt•rtura rriou <'lll muito,; paizcs 
da Euro1.a t•,.;ht•ltos 1· formo,.;os modl•lo~: mns cm o 
no::~o ni10 íoi ª"~int. 
. Como a $Ua i1111·od1wçfio 1•111 Portu!!al roinc-idin rom 
o prinripio cl.1 110,;,.;a dt•ead<•1u·ia, e os progrt·~sos d'esta 
foram túo rapidos, <1m• no 1111•;;1110 ~eculo nos arre­
llll'~ararn do fastii.do dn po<ler e das riqut>l.as i.i es­
tru1•idüo I' ú 111i,.;1·ria, t<•ndo um termo as tl<'sgra~as 
publicas ao calJo dt• soffrin1t•11to~ de todo o gt·ncro, 
e de i11111w11sos !ianilicio:;, 110 decur,;o de quasi outro 
Sl•rulo, todos e>sH•s 111alt•s st• l'l'fll'c:ti ram 11as hellas 
artes, qur l'C dt•íi11hara111 e corrompcra111. Tanto de­
geocrou cHtrc 11ós a architcctura classica, que não 
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erigiu no solo portugucz um só edificio, a que se 
possa dar com justiça o epill1cto de bello. 

E peior ainda que islo nos veiu causar um grande 
damno. Trazendo comsigo, e inoculando 110 paiz o 
desamor, e ainda mais o desprezo p<'IO cstylo gotbico, 
íez dcsapparcccr innumrr;wris cdificios gothicos, e 
a quasi todos que nos rrstam injuriou e desfigurou 
como ao mosteiro de Alcobaça. 

Apetial' do que acabâmos de cxpcndcr, (' csl<' um 
dos nossos monume11tos que mais auxilio podrm pres­
tar aos qur desejarem estudar a historia da architc­
ctura e da e~culptura cm Portugal, pois quC' alli se 
acham rcpr<'::cntaclos os progressos d"estes do i ~ ramos 
ela arte cm todos, ou cm quasi todos os seculos, 
desde os 1wimciros tempos da monarchia alr ao co-
meço do 8ctulo xrnt. 1 

ís uma pr na, <' al (·m d'i~so é uma rergouha, que 
taes cstmlos ::r aclic111 n'rste paiz em tamauho atrazo, 
ou antrs rm tal abandono e csquecinwuto. que se 
um cstr.111~(·i ro se propõe a fazrr uma 'ia~1· 111 artis­
tica cm o 11osso paiz não enconlra livro, nem tal\·cz 
individuo que o encaminhl', e lhe satisfaça a curio­
sidade na" prsquizas e pl'rf!unlas a qur· o ll'\'ar;·1 na­
turalmcnle o amor da artr ao ril>itar c·::~rs monumen­
tos que, como os mo~triros ele Alrolia~a. d<• Santa 
Cruz de Coimhra e ele Pombeiro, a si'.• dr Braga, e 
outros mai8, offcrcccrn, cada um em si proprio, ra­
riados typos de archilC'clura, que os ton,,tillll' outros 
tanlos capilulos irnporta111i~sin 1os da ignorada historia 
das arlcs em Portugal. 

:'\üo rali<' nos limilc=- d\•:;te nosso trahalho a aoa­
lysc das di\·rr::a5 partes do monumrnto d<' que nos 
occupàmos rm relação a rs~a hi:<toria das artl'~ .• \inda 
que conbe$~l', 11 1'10 e$taramos hal,ilitados para a fazer, 
mórmcn1c• ronhcccndo nós o rdificio cm 11111a unica 
risita, que apenas nos d<'u 1en1po para Oh$C'narmos 
o ·um relancear de olhos iantas coi:<as q1u• C'llc r n­
crrra dignas de altençfto, e que demandariam csludo 
applicado <' con;cicncioso. 

Entrclanto, confessando que náo temos por aucto­
risada qualquPr opinião no~~a sohrc o assu111pto, cm 
tudo q11an10 seja ponto csC'llro ou duvido~o, nflo po­
dêmos dl'ixar de expor n'r:;te logar alguma~ conside­
rações que nos occorrrram ú \·isla, do portal da 
egreja, <' que nos le,·aram a formar um juizo ácerca 
da sua antiguidade, contrario ao que tt•m a!Tirmaclo 
um auctor do seculo passado, e alguns t'$triptores 
nossos conlcmporaneos . 

Dizem qur nada resla do rdificio, pelo menos na 
frontaria do trm plo, da fahrica prirnilira. ,\ nós pa­
rece-nos que o poria! dl'\'t•rú ser o mesmo da funda­
çüo ele O. Affonso Jlenriqu<'s. Crrmos que l'$ta pro· 
posiçi'10 é a conclusf10 logica dos seguintrs r:u·iocinios. 

A fabrica começada pelo nosso primriro rr i só no 
fim de 74 annos se ncahou, como já dis~rmos, isto 
é, foi haliitado o mosteiro <'m 1223. Devendo suppor­
se com bom fundam ento, que uma obra , qur lcrnu 
tantos annos a construir, e 11a qual se rmpcnharam 
os esforço$ de trcs sobcranot', leria a solidrz neces­
saria para sr c·on>crrar cm hom rstado, quando me­
nos, por dois scculos e rrn'io, a não lh<' sobrC'vir al­
gum lrrremoto, que a <l<'s lruissc, de que 11fío ha no­
ticia , scguc-i;e que a íal11·ica primilira do templo, 
sobreludo a da sua fat hada , exii;tiria tal qual, ou 
com pN1u<•nas modifü:ai;ü<·~. até ao fim do n•inaclo 
dei-rei O . • \ffonso \-. 
~ão fall:lmos do rdificio do mosleiro, porqur l'sse 

tcrc muitos augmcntos dr8d<' o reinado rlc D. Diniz; 
e 1ambl'111 na capella-1nór da <'greja se procedeu a 
muitas ohras de melhoramento e aformo !'amcnto. 
Mas não consta que (•m tl•mpo nlgum se fize~~<' uma 
reconst1w·ção do templo á {11mlamentis. 

Admittida a hypolhes<', que trm cm sc11 faror gran­
des probahi lidaclPs, de qur a frontaria da rgr<'ja se 

conserrou no seu estado primitivo atl- ao terreiro 
quartel do scculo X\', niio pod~mM :ittribuir o por­
lico d'aquella egr·rja ao 1empo de O. AIT,111~0 v, qut­
r nlào rt·i11ava, n(•m ao dos reis st•us suc·c(·~sorcs , pela~ 
razüe$ que rnmos expor. 

~\"esta epocha a qul' nos rcfrrimM t '1ij já a rer­
chit(•ctura gothica tinha perdido e1111'(' nós aquella ru­
rcza e nobre singelrr.a que a cnraí'trri~;m1m no rri­
nado de O. João r. No dt' D. Affonso v í'omeçou poi;; 
a transição para o {Jothiro florido, qm· mui1os cha­
mam degeneraçâo do cstylo gothito, (' qur. por ~1' 
complt•lar e findar no feliz rrinado 1lc• D. )laniwl. 
com propriedade llll' dremoi: bojr o nome de est yffl 
manuelino. · 

A pOl'la da rgreja elo hospital de• Todol' os Santo~ t 

moslra com clarrza qur já ~<' aC'hava ilasl antcnwnt c• 
adianlatla aquclla lransição no ll'rnpo tlC'l -n•i O. Jof10 11 , 

fund ador do dito ·ho~pi tal. 
.\ <'greja de ílelrm foi o ultimo <•dificio gothico, 

que se erigiu rm Portu:r.il, e na Europa, <' a i:ua ra­
pclla-mór, á qual el-1·C'i n. ~l:inn<'I , fallrrido cm 1:121, 
apt•11as ahriu os aliecrCC'l>, foi a primrira ohra que ~<' 
frz 11°Pstr paiz co11fo1·111c• o rstylo rla~ s i ro . Tflo gra11 d1• 
cnthusia~mo excitou <'~tr gc11cro clt• arrhitectura IOf!O 
qur 11os r hrgaram as p1·imriras noçü<•s cl"rlle, qur ~1 · 
por. dt• parte o formo<o e magnifico ri~ro ela capella­
môr 1rac1ucllc templo, 1al romo ~<' projPC't;íra t•m \ itla 
de ll. Manuel, para l'llXPrlarrm 110 mo11111ncnto ~o· 
thiC'o um typo clas:>iro, que d;\ 1'x 11 hc•r<llll<' testi11111-
nho cio mau gos10 cios cdificatlorrs. 

A arl'hitC'Ctura gothira foi prosnipta e amaldiçoacl:~ 
como C'riminoi:a dr alto attcnta1lo c·c111tra as ar11·~ 
g1~·ga e romana. ll1•i:dc cnt:io, ~r t•xrcptuarmos a 
rccd ificaçllo da egrl'ja cio Carmo, dr Lil'hoa, comrç:ul.­
pclos frad<'s 1lrpois cio lrrrrmoto dr l i:>:>, nc111 uma 
só frC'sla , la)yez, se eonslruiu n"estc rri110 srgnnclo :1< 
rcgl'ns da archilC'ctura condernnada. Os fr;1des de .\IC'o­
haça foram muilo tolrrantri:, drixando 11a frontaria do 
scu templo a porta (' janclla:; gothiras, rruanclo fizrra 111 
a rrrdifira~ão já rrfl•ricla. 

A poria da cgrcja eh• ,\ lcobaça rc•n•la uma era em 
qur a architcclUra gothira, r.orn <'ç:111do a rmancipar-~ •· 
da i11ílue11cia do cstylo noi:rnando· ou hysantino, apr1•­
$C'nla rerio caracler definido do golhiro puro, ou prlo 
m<'11os drcididas tc111lt'nrias para r~i:a c•manC'ipaçüo. )la~ 
r~::a era, cm no~ga opinifw, terr prinripio sob o f!C•· 
\'Crno do proprio D . . \fTonso lleniicruc•s . .\ archilectura 
gothira, i11t roduzida <'111 Portugal durn11h' a rt>grncia ela 
rai11ha O. Thcrcsa, ou pouco depois 1lc ~cu filho (1 11 -

trar 110 gO\'erno do paiz, fo i largando pouco a po11c·11 
a;; íriçüC' ' com que a modifkar:nn na sua eolrada o~ 
arehill'Ctos aralws, <' o;; iniciados no rs1ylo by~anti110. 
jú e111i10 ba muito ron1lcmnado na Europa :Mm do< 
Pyrc11('05. 

No l'einado d'aqur llc sobel'a110, no de seu filho 
O. ~aneho 1, e rnr~mo posteriormc111c, ainda ~e ron~ ­
truiram alguns templos cm que appnr('('Clll comhin;,. 
dos os <'!'tylos got hi<·o e arabc, e tambe>m o hrar -
tino; porém é fóra de durida que rm rida del - 1~ i 
O . . \fTonso llenriqu<'s se C'dificararn outros puramrnt<' 
go1hi1·os, preralece11do o systema ogi1•al, sobrrtudo 
n;1s portas e nas arcarias d;1s navt'8 das rgr<'jas 1• 

dos C"lauslros. 
Com quanto estas rdifirarões dC'nu1H·ia~~em cm gl'· 

ral a infancia da artl' na falta d<' hoas proporçü<·~ 
cutrr o todo e as parte~ . e na sua simplicidade dl'ma 
~iadamrnlc se\·era . <' mui las \'e7.<'S rui'ti!'a , parrre-n c1~ 
qu<' Rl' podrm classifiC'ar como obra ~ 1le um es1rlo go­
thiro puro, en tendendo-si~ aqui por <·sle vorahu lo. 
ni10 a pt'l"feição d'a~ul'llr gcnero d<' a1·C"11ilectura , 111;1 -: 
sim a ist·nção das 1110urnrias dos outros e~I ylos. 

Gt•ralmente co:;tum;\mos empr<'f!<l l' a denominaçi1<1 
de gotlliro puro para cll'signar as ronslrnc~õcs da 

1 \"id. n :irn,·ura n p·g. ?13 ci o ··ot. "" 
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cpoeha de O. João 1, porque foi n'cssc periodo que 1 O corpo da egr<'ja rrtrata ao natural o vircr sin­
c~ta ard1iu•r1ura dtrgou Pntrc nós ao seu maior grau gelo e a simplicidade das Cl' rcmonias religiosas nos 
tlc p<•rfciç-Jo e pureza. Porém n·esle caso a pw·e;;;a primeiros tempos da monarchia. Entúo 11i10 tinha ca­
nr10 signilica sómente aqu<'lla iscn1:.f10, mas tambem pella alguma ou altar, e suas elerndas paredes de 
e principahncntc a sublime alliança das boas propor- cantaria eram rompletamentc nuas de ornatos. ~Iais 
ções segundo os prcl'eitos da arte, (·om a elegancia tarde rnodificararn-111<• <'~sa nudez apenas com quatro 
l' nobreza das fórmas, com o bom gosto na inrençào altares, dois de cada lado. O pavimento de todo o 
doti ornato;;, e com a intelligente dislribuição dos templo r lageado da mesma 9ual i1latle de pedra das 
m1•s111os. paredes: e a da. abolJada é mais inferior, e dão-lhe o 

Em fim, han-nelo noticia eseripla das obras que nome de: 111{0. E <'difirada a abobada 110 gosto gotbico 
f<'z t'l-n•i D. Diniz 110 mostc•iro de Alcobaça, e não com extrema singl'll•za. 
cxütindo nwmoria al:.:uma de que D. João r ou em O cruzeiro conta de comprimrnlo obra de 55 mc­
scu tl'lllJIO os frades tizcssem nO\'O portal oa fronla- tros, e de largura uns 1 G. Primiti\'amc11lc tinha qua­
ria da <'"reja tendo c•stc soberano um chronista seu tro capcllas collatcraes da maior, mas ao diante con­
eontcmp;.·anc•~, e nosso primeiro historiador, que struiram-llJC mai:; duas. ,\ st•gu11da nave do cruzeiro 
escreveu a hiHloria do s1•u reinado, e os monges ele é o pantlicf10 real. Al li jazem, e111 sepulc:hros de di­
S. Brmardo um ca1·1orio jú cuidadosamente organi- versos taman hos e la\'Ores, os reis D. ;\ffonso 11 , D. 
sado, cm que S(' archivava111 não·só cscripturas e AITouso 111 e D. Pedro 1, e as rainhas, suas csp9sas, 
oul1'0H dontt11c111os, ma;; egualnwnte mui variadas D. Urraca, D. Beatriz e D. lgttcz de Caslro. i\lrm 
noticias que intPrCHs<wan1 a ordem, e com parlicula- d'cslcs soberanos 1amlJ(• 111 ahi rcpousan1 va1·ios inían-
1·idade o mosteiro, podl'mos concluir, mesmo abs- les e i11fa 11 1;1s, e 11a capella-mót' O. Pedro Affonso, ir­
lrnhindo de tudo o mais, qtt<' se nlio procedeu a simi · mflo bastardo dei-rei O. Affo11so llc11 riq11es, que, rle­
lltanle obra 11 'essa rpocha. pois de se assigttala1· no campo dl.) ba1alha cm mui-

D. Jorio r começou a r('inar cm 1:383, isto é, 162 tos combates, 110 11ll'slrado da Ol'dcm de cavallaria de 
annos depois qu!' se <H'aliou a cgrcja r mosteiro de Aviz, e n'uma embaixada a França, 1·ccolhcu-se a 
Alcobaça. Nf10 é rri1·(•l M'tamente que n'cstl' periodo, este mosteiro, onde professou e morreu. 
c·urlo para a v<'luslade de um gl'atlde edificio, fosse Os tumulos rraes sflo as ohras de arte mais dif!nns 
11t·cc·ssario faz<'r urna noYa porta. Crêmos, portanto, de tlltcnçf10 que ha cm todo o rtlificio. D'erllre clles 
que o portiC'O da <'gn'ja (• o da funda~ilo de O . . \ffonso cxtre11rn111-s1• por mais ri<'OS e mais formosos os mau­
llenriques, ap!'nas reparado e limpo na rcconstrucção solros dr D. Pl·dro <' dc' O. lgn!•z ele Castro. O porl<' 
do seculo '\ 11. E íoi Sl'lll duvida t•sta ultima cirruns- magt>stoso da;; estatuas dos dois soul'ranos; a expres­
lancia, que deu C'ausa a 11u" um e~criptor do scculo são dos anjo:;, que piedosamc•111e os 1·ontemplam ajoe­
passado di~sl'5SC: 1hn a dita t·y1·eja {1·011/ispicio mo- lhados C'lll \'olta da tampa: a 1lt•lieath•za dos laYores 
cl1·mo, tamlit'm d1· obra 11w· imita o yothiro. \'asados dos balelaquinos qu1• faz!'m doce! aos rl'ac;; 

Pedindo desculpa ao:' 110~~0,; leitores d'e::ta digressão conjugc•s: a gra~a e suhti lt•za <·0111 <1uc csti10 esculpi­
lf10 longa, e pronwtll•ndo c•nwnda no restante do ar- das as figuras, c•mhlcmas 1• sih ado,;, que por todas 
1i:.:o, passarl•rnos ao inh·rio1· do templo. as partes guar11<'1·1•m 1• l'obrt•m o~ mausoleos: em fim 

Diviclt!lll o c·orpo ela Pgn·ja, em Ires narcs, duas o feliz pc11,.:an1c11lo do arlii;ta na itn<'n!:fro ·geral do 
ordens dl• arro:;, <1ne se lirrnan1 ;:ohre 24 grossos pi- dcsC'nho, ~;w 1·oi~as dr 111uito apr·t'!:O para o espírito, 
lares, e doi:; nwio:;, 1·0111po~tos estrs de <1uatro rolum- e de graudc rtM\O pa1·a os olhos. E nrw ~fio de 111<'· 
nas ('ada u111 , <' aqtwllt•s d<' oi to, todas de marmore, nos \'alia para o ardt('Ologo <' para o !'~ludo das ar-
1· c·o1 11 uns l '1 nw1ros 1lc altura da ha::e ao capitel. lcs, port1uc• arulJos os 111011u1111•ntos foram feilos por 
O cruzt'it·o í• di\'idido cm duas ua1·es por ~ete arcos orclrnt P e111 \'Ída dl'l·l'l'Í D. Pl•clro 1, que fallereu cm 
sobre st•is pilan•s, t' 1lois nwios cmbehidos ua parede, 1:~(i7. t 
<• 111 tudo l'gmu·~ aos do 1orpo da egrcja. A r·apclla- A ca1ll'lla-mór (• <'~ paçosa, poi:; lem dl' comprinwnlo 
mór <" um sc•111ir irrnlo fo1·r1rndo por nove arcos, sus- uns 1 G llt (' tros. ,\dorna111-ll11• a alJohada e o arco de 
1Pn1ados por oilo r·olu1nnas, e duas meias, lendo 110 eutrada pin101·as d1• IH'U11's<·o dC' oiro. As paredl'S juulo 
ct'11tro o al1ar-111ó1', (' por d<'lntz dos nove arcos um ao crur.eiro, e os vflos por ri1na (' t• 11 11·c os ttove ar­
r·o1Tcdor s1•1nicircular, c111 que se abrem outros 11ove cos c1ut· a scpanu11 da (' liarola , sfto dpc·orados rorn 
at·(·os, Rimi lhautes e (·(J'l·1·csponcle11tes úquclles, sete obra de talha doirada <' IH·onz1•adn de hastanle pri­
dos quaes slio c·a1><'l las, <' dois df10 scrvrntia para a mor; com gn11ul1's pairll' is n1ol1l11rados de 1all1a doi­
sarristia l' para o inlerior <lo mo:;1ciro. rada; com a~ i111agl'11i'\ d<' l'Ullo de Nos~a Sen hora l' 

Dai a-si\ e ainda agor·a se dá a cs1a fabri ca, o 110- do anjo ~ . Gahi·iel, al lu~i 1 as ao rn yslci·io da l~rll'ar-
1111' dr cltr11·ola. As t'grejas que a possuem mostram nação, r ruai~ oi10, taruhPlll dt' \'Ullo, rrpn•se111a11do 
u'Plla , 1·orno a ~\' d1• Li~boa, dorumcnlo autbeolico de santos da Or41l•111; t• ('Olll a imagPm da \'irgl'm 11'\'ada 
sua muita antiguidade. Data este uso do tempo do ao Cl'O por doí:; anjos, e adorada por um c·lll'O de oilo 
irn1wrador Con:;latttino, o grande, que íundou a cidade anjo:;. Todas C6lai; t•slalltas sfto e~tofadas de oiro. 
ele Constantinopla para st·n·ir d<' 1·apital ao irnperio füto ll'111 1·etabulo a l'apl'lla, pois que o altar-múr 
do Oriente. O prinwi1·0 templo que se C'Ot1$lruiu com se ergue', c·omo fil'a dilo, 110 nwio d'l'lla. 'l'ern o altar 
rharola foi a liUlllp1uosa basílica de Santa Sopbia, uns li mrlros de c·ornprinwnto, t• c:-:tit r11ro:<lado a um 
fundaçf10 do lll<'smo impe;·ador, e que ainda hoje, pcdeslal de marmorl' d;1 nll'~ma Pxlc•n$f10. e' um pou!'o 
l)('rf1·itamenle' h1•m con:;·cn·ada. é a pri ncipal das doze 1 mais clc\•ado. LI'\ a111a111-"c' sobre c~t<' pedl'stal oito ('$­

mr~c1ui1as imp<•t·iaes da eapiial da Turquia. Chamam- tatuas ele a11jos, d1• dois mt•lrO$ de altura, lamliPm <'="· 
!111• o~ 1urros Aia S1Jphia. 1ofaclas dl' oiro, e c·olloeada~ de .modo qu1• suslrnt::im 

As 1 r1•s na\ 1•:; do corpo da <'gt't'ja, a.;; duas do cru- o ~acrario pelos quatro lados. E o $<1nario urn 111oi 
zeiro, e a C'apella-mór, tern todas a mesma altura .. \s rico tahC'rnaculo de f(lrma p~ramidal, lodo de talha 
capei las da l'harola ;;fto mais haixai;. doirada,, com i11fini1a din·r~idad1• tle la\'Ol'!'R drlicadi::;-

0 co111p1·in1<•n10 do t!•mplo, d!'sde a porta prinl'ipal simos. E uma ohra de 111ui1a l'X('ell<·ncia e perfeiçf10. 
alé ao fundo da:; capcllas da chal'Ola, é <le 106 metros A capclla-111ór tem tido tliffpn•n1es 1·cron:;1rucçõ(·~. 
P qoaRi nwio. Dr allura, desde o pa\•imcn to alé ao que, apesar de não ~t·rt•m c·or11pl<'las, a ll·m alterado 
Ít'('lto da abohada , poucos cenlimclros lhe faliam para muito, 11i10 na sua fúrma geral, 111ns ~im nas dt•tora-
21 111 r1 1·os. ,\ sna la1·g11ra ex('Pdt' a ·J() metros. Olio çõe;; <' n'outros ac·c·p~;;o1· i os. J\ 11llima <' mais impor-
111~ ao l<'mplo :)!) ja111•lla;;, di;;rriliuidas p<' lo r·o rpo ela ta111e fo i a do a11110 d1• 1 G7G. 
egrt>ja, C'l'UZt'i t·o, c·apl'l la-111úr l' l' liat·ola. • \'i,1." !(r':\\ur"" '"'!:· ·~·J :, "" , . .,,., 
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O coro cst[1 no pavimento da cgreja, e occupa parte 18. Tem a ahohada de la~at·ia de pedra com os Oo-
, do corpo d'esta, e parte do cruzeiro, entrando-lhe um raes doirados. ~o fundo, Plll frente da poria que deita 

pouco pela segunda nave. Nf10 obstante, está feito de 1 para a charola, está uma capt•lla oitavada, que en­
maneira, que nào impede a vista da cap<'lla-môr a quem cerra grande numero de relíquias ~antas. 
entra 110 templo, pois que é ab<'rto, e o seu orgf10 ornado Contiguo á sacristia está o pequeno jardim cha­
de talha doi1·ada, acha-se m<'ltido cm um arco, e tam- mado das murtas, onde se vê uma C'apclla de hastante 
bem de modo que nf10 <'mbaraça a cgr<'ja. Tem por riqueza.cm marmorcs lavrados, e <'m esculpturas doi­
banda 78 cadeiras, por drtrús das quaes sobc11\ ou- radas. E da i11rncaçf10 de :\o:;~a :;1·nhora do Dt•st<'tTO, 
tros tantos nichos com figuras cm meio relem, dl' e foi seu fundador o padre mC':;trc fr. Jor10 Paim, rc­
estatura natural, representando o:i pontífices, cardeaes, ligioso d'ac1uclle mosteiro, o qual ohtev<' de Homa, e 
bispos e outros varõc~ illustr<'s da ordem de S. Der- ua dita capC'lla colloc·ou cm um cofrtt 1le madeira, 
11ardo. Cadeir:is e nicho· tudo é de madeira de bordo guarnecido de talha doirada, o c·orpo de Santa Cons­
cxcellcnteu)ente lavrada e guarnecida de hellas es- tancia, virgem e marl)T. 
culpturas em mui variados e hrincados feitios. Esta Para outro lado da ~a(' ristia fi('a a caprlla do prc­
ollra foi executada no l'l'Ínaclo e por 01·dem de D. ~la- sepio, assim dl'nominada por um curioso lll'l'S<'pio que 
nuel. encerrava. 

Este mesmo soberano, qut• lambem fez algumas A egrl'ja de Alcohaça possuía outr'oni muita riqurza 
obras ua rapella-mór, rcNlificou a sacristia. Acha-se em vaso,; sagrados, alfaias e paran1<•ntos. Prla rxlinc­
esta l'ai;a por d<'lraz ela C'harola. O seu co111pri111e1110 ~ão das orclcus n·ligiosas foi dl'~pojada til' tudo islo. 
(• de u11s 28 met1·os, e a largura de pouco mais de Foram muitos e de grande valor os ohjerlos dPsc•1wa-

• 

Grutas 1lc )fammuth ~m l\l'ntul'ky 

min hados. Tochll'ia alguns chrgaram a Lisboa, aos 
q uaes o govt•rno d<>u d1·st i 11 0. Os quadros allribuidos 
a !:rão \'as<'o foram para a ac-ad1•n1ia das Bellas Artes; 
e os ohjecto~ prpc·io~os 1wrll'twcntl's ao cullo divino 
depositaram-se na sala forlt· da ('asa da Moeda, onde 
~<' conservam nmi ricas pl'~a~ dt• varios e~tinclos con­
\c•n to~. umas de 15 uh iclo apn•ço pelo valor intrinseco 

- e pelos primores de arl<', outras tambcm estimaveis 
pelo lado archeologico. 

?\a opini(10 do conde Harzinghi, que ,·isitou Alco­
baça rm 18'1:5, os paincis c1ue ainda restam na egrcja 
~fio de i11fl'rior llll'r~cinll'nto, parercndo-lhe me:;mo 
mediorre um quadro, <1ue lh1• cli,,seram st•r attribuido 
a Josefa de A pia, <IUl' c111re nós goza de celebridade 
romo pintora ('Ont o nome popular de Jo·rfa d'Oliidos, 
11ue era a sua patria. 

Citâmos a auctoridade do ronde naczinski por duas 
razõrs muito a1te11div1•is: a primeira porque <'ra en­
te11dido rm brllas arte:-, e tamliem um iutclligente 
rultor da pi11tura; a s<'gunda porque procurou ins­
lruir-sc nas uossas coisas, <' falla d'ellas e dos portu­
guczes despido de preconreitos (' com impareialiclade 
1• rort('zia, srgunclo o ~l'U modo 0(' ver. Caso é rstc 
hr111 raro, e a qu<' <'Sla1110:;; pou1·0 afeitos, porqur os 

cscri plort's estrangci ros c1uc te1i1 r~ni pto áccrca dr 
Portugal, com poucas ex1·cpçõcs, ignoram ou apenas 
conhecem superficialmc11te o 11ue ha n'C'sle paiz, o que 
somos, e o que valemos; e ainda por rima ~fio de or­
dinario censores severos e apai..;onados. 

Logo em seguida ú suppr<•ssào das ordens rl'ligiosas 
fechou-se a cgreja de• Sa11ta ~l aria d<• A ll'olia1:a, e as­
sim eslt'rc por algum tc·mpo, 1·01110 que• rond1•mnada 
a uma proxima ruina. Depois foi rrstiluida ao rnlto 
divino, que ainda ;illi se C'X<'ITl', mas s1•m pompa, 
pois que faltam as alfaias 11c«cssaria~ para o ornato 
de tão grande templo. 

\Conti1111a1 f. DE \'tLllRS' n,nlu•-. . 

GIH'T.\. DI~ ~L\mll!'l'll 1rn J\E~Tl 'Cl\Y 

(ES'l'.\l)OS l NlllOS) 

Esta grarnra reprcsc•11ta uma \'Íi;ta dns ccl1•hrrs gru­
tas de :\lammulh, 110 r~laclo de KC't1ltll'ky, A1111•1·ic·a do 
nort<>. Foi copiuda ela viag<•m de :\1. PoussiPlgur, 'pu­
bliC'ada r1•n·11tt'111 P11ll' 110 'lliut 1/11 ,1/0111!1·. 
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Estas grutas são mui visitadas pelos viajantes, scit•n- gas tribus q~e tem povoado o solo americano. Esta 
tificos e curiosos, e l'm tanto numero, que perto da cn- caverna serna tah·ez de ccmiterio. l\ão obstante o 
trada, 11 0 valle do Gree11 lliver (Rio Verde), lia tuna nome runebre que tem, é clara e alegre. As mulbe­
grande hospedaria , denomi nada Mammuth-llotel, que res dos guias estabeleceram alli uma especie de caf6, 
tem quartos para duzentas pessoas. onde se ,·endem licores e ba jornaes para ler. Con-

Eis como o ,·iaja11te fra11 cez nos dá conta da sua correm a (•sta caverna muitos doe11tes, prinrípalmente 
visita ús famosas grutas. do peito, nos quaes a atmosphera d'estes subterraneos 

•No di«t cm que cu teutei esta excu1·tiflO estavam exerce benigna inllucncia, seguudo dizem os mcclicos 
tomados todos os guias, 1wlo que me propozeram que do paiz. O que lú vi ele r11a iti notavcl íoi um enorme 
fosse na companhia tle uma :::ociedade ele seis alie- esqueleto de mastodonte, l'f'l pé no meio da tiruta, o 
mães, que tinham ú sua disposição um i;:uia mui pra- que dú aso a curio:::as perguntas e respostas dos via­
tico. Aproveitei a offorta, para me não dPmorar, por- jantes que são pouco conh!'ccdores dos cscriptos do 
<1 ue é preciso cinro ou seis dias para percorrer estas imrnortal Cuvier. · 
immcnsas can~rnas, de qu<' apenas são conhecidas •N'uma ribeira que pcrlo das grutas corre mansa­
umas sete ou oito ll•goas; e todos nós tínhamos ten- mente pescam-se uns peixinhos completamente pri ­
ção de 1>c11etrar o mais longe que fosse possi,·el. vados ele vista, qllc os naturaes comem. Tamb«'m alli 

• Vcsti1110-nos de panno forte, e, bem abafados, ca- estão n1ulhercs vendcodo aos l' iajantcs ossos de ani­
miobúmos por um carreiro esc:arpaclo 110 meio de ro- macs, que dizem ser aotc-diluviaoos; e ha quem corn ­
cuas .. \lguus minutos depois sentimos uma corrente pre l'Sles supposlos restos de animat's anteriores ú 
de ar muito frio, <(Ul' nos ít•z liritar, e IOl?O avistámos creaçüo do homem. 
110 flan co da mon la11lta uma garganta baixa. e tüo cs- •Da caverna dos morto:; passa-se {1 •Capella gothi-. 
trnila, que apem1s cabiam duas pessoas de írentc. Ahi ca•, rcducção cm miniaturn da egrcja que jú dcscrc­
ace1·nd1•u o nosso guia um archote que lernYa, e um vemos; depois &eguc-sc a poltrona do diabo, cl'istal­
r,1pazo1<• all1•mão da comitiva accemleu outro. Quasi Jisação gigante cm fórma de cadeira, que se acha sus­
todos til'l'ram de s1· curvar para seguir as pisadas do pensa sobre a boca negra e mysteriosa de um abysmo 
guia . O allcmfto que lcv:ll'a o outro archo1e fcchal'a sem fu11d o. 
o prcstito. •Ü guia cootou-nos, perante esle po~o aberto diante 

•Depois de atra\cssarmos u111 longo corredor, ú si- t.le nós, um caso paYOroso, succcdiclo havia poucos 
milhança ele mina, descemos uma centcn,1 de d<'graus a11nos. 
tal bacios na roclta , e entrámos com mui.la sati sía~ão •Dois amantes, eujo con~ort: io não consentia a in -
11'uma prolongada gall'ria, alia e larga. llexivcl prohibiç.fio de Sl'US pacs, ern vez de se diri -

• Esta galeria dc•scmuoca n'uma gra11dc sala natu- girem a um sacerdote que• os ligasse malrimouial ­
ral, chamada a • Holuoda , da qual partem muitas mente, preferiram atar-se um ao outro, <' lançarem-se 
aven idas latcraes. Outro corredor, llll'llOS estreito que n'estc abysmo. lima carta e um lenço ele assoar da 
o ela 1•111rada, nos conduziu a uma imn1e11sa <'Scava- infclir., que se acharam na gruta, deram ooticia da 
ção, a que cbamam a •cgreja go1hica •, e que pódc sua fata l resoluçi10. As famílias dP ambos, querendo 
conter cinco mil pt·s~oas ~ dar-lhes sepultura, olferccl'1~1111 som mas considera veis 

•• \lé aqui não l'imos coisa que nos ntara,·ilhassl'; a <1ucm ousasse dcscl'r ao íundo do abysmo. O nosso 
mas logo que o a1·cho1c do guia refl cctiu 11a:; mil fare- guia tentou·se: e, por urna rorda de nos, dcscru só­
las, tflo lu111ioosas <·01110 as consll'l la1:ões, que laes eram siuho até ú profundidade dt• duzentos pé:>: abi come- " 
as estalartitl's da aholiacla, 11f10 podémos rl'lcr um grilo çou a ouYir uns nigidos mystcriosos, e sentir um tal 
de admira~\10. cheiro de enxoín', que o obrigou a suhir precipitada-"º c,;pl•tlaculo rra n'alme11te magico. ~o topo da mente. 
sa la, t•m freulP cl l• 11ós, as concrC'~ü<•s calcarcas ti- •Um doti ela nossa socirdade, irlandcz, acreditou 
11ham formado rerdatll'iras eolumnas, que, aproxi111a11- que c,;tava à beira de uma elas garganlas do inferno, 
do-se como palmt•ira,;, pare1·iam suslentar o 1 eso d0 l'Sta e recuou persignando-se e hC'nzenclo-~e. 
immrnsa abobada, ruja altura rnrdc cem pl's. •.\lguns pa$SOs adiante l'llxcrgámo$ a luz do dia, 

· Enln• l'Htas rolu111nas apparl'ce um altar, tendo de 110 que tivemos um con t<'nta111e11lo indizi1•cl. 
ca1la lado um throuo e uma c-adeira. Por c.: ima do ai- o'l'in liamos a11dado uma ll'goa: csl<wamos oo •zim ­
tar erguP-$C, a perdt•r de 1•ista, um orµf10 magnifiro, borio de Ammelh •: e para aqui havíamos feito muito,; 
cujos tuhoa se prolo11gam c111 t•spiral, rl'al~ando todo giros, romo n·um perícito labyriotbo. 
este quadro muitas e,;tatuas c111 diffe1·t'nh':> allitud<•s, ... \crenderam-sn outra V<'Z os archotes para fazer 
soLre largos pedeslars. uma exr·u1·são de duas h•goa:; at(· ch!'gar ao porto de 

•O altar é orna1lo de 'ºª"º"• amphoras. luslr!',-; e ::)ere11a, onde, em fim, se :;ac d'aqu!'llas immcnsa:: 
ramll'lahros. Toda,-; as estalaclit~s ren•rlJl'ra mm IUZl'5 tarl'rnas. 
multicon•,;, que brilhavam co111 tal i11h•11sidadc, que .. Por mai,; de llll'ia hora dl•:;cemo:> urna rampa co11-
11os ct•gava111 . liolla, indo quasi sc111 prc ú:; apalpadC'las, até que chc-

.. Q c-aprieho da 11a1ureza 11f10 imitou 11u11ca lf10 fll'I'- gúmos ao •zimborio de Goram•, que fira a uns G50 
fl•i1a111t•11tl' a arlt' humana, t.:01110 n·c::;ta 1•;m•ja de ilia- pé:i ahai~o do chüo . . \travc,-,;a-sc depois uma esp<'cic 
111an11·"· pois tal parerc. 1 de portal, C'ujas estalactites imitam perícitamcnte ogi-

" O'a11ui por dianlt'. as l'slalactitcs e as P.-tala;.:111i- ra" 1• c·apikis, o qual dú para o mar ~lorto, gra11de 
tcl', outras aggrrtia~ôt•s qul' a~ golas de a:::ua C'all'a- lago i111erior cm communicação com o Stys, riacho 
n·a 1i11ham rn1:te~"i1amcnlc ÍOl'lllado no "ºJÕ da:-: !!ru- qur !<1•gm• 1ra1111uillameoll' o seu cur~o pelas pro­
las, orruparnrn a aliobada e a!i parcd1•s ele toda:< n" rund1•1.as da terra, <' cn•s1·e pt'la infiltração das agua~ 
avl'nida~. de Ioda:; as salas l' nipulas lfll<' pcrcorre- 1 pluYia1•", até s1• rl'unir, por l'anaes suliterrancos, ao 
mos, to111a11tlo as ro11figuraç01•s mais plia11tas1 icas ~uc Hio \'p1·d<', que circu11cla a montanha onde são situa­
~e p ídl• i111agi11ar. Estas nHmn ill1osa:; 1·1·ista l lisa~ÕC'li das as grntas. 
é que tlf10 os no1nt•s l'xtran1gante:> qu<' tl•m os diffc- • ~·1·5te lago tomámos .um lmrl'O para passar ao ou-
rent\'s :;itios das grutas de )lammuth. tro lado cio mar ~lorto. E aqui que param geralmente 

•.\ Pg1·l'ja go1hiC'a fica a meia ll'goa lia en1rada. 

1 

os viaja tt ll's; nta:; nós co111i11u;ímos p:ira visitar a~ 
Gonti11ua11do por uma arcnida de um qua1·10 de lcgoa, passag1•11s mais diffireis, e onde poucos vão. 
Ioda n·camada de 1•:italactitcs, d1<'ga-5e á •carerna dos • l'111a Sl'rie de galerias e de t•sca1·::.ções nos ron­
mortos•, ª"~im dmmada por ~\' acharem alli muitas duziu ;'1 • rinha 1le ~la rtha • , distante uma legoa ''º 
n1umins i11dicas, prOl'Cnicntes, sem duvida, elas anti- 1 Styx. D'alli se pas~a por carreiros alcantilado>, ús 
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mon1anbas Penhascosas, onde fica o golfo chamado 
•buraco horrível, • muito largo, de uma profundidade 
íucalculavel, e no fundo cio qual se oul'e o refcrl'er 
das aguas. 

•Em fim, depois de passada umll estreita galeria, 
r hcgámos ao 1>01·to de Serena, tn·s k•guas distante 
da cutrada das grutas, e onde dPvia Lcnninar a nossa 
excursão. 

•Apesar de tão louga viagem, cst;Hamos mui dis· 
lantes do limite das esca\·a1:ües, qut• se t.'stcndem 
por outras direcções, até ('Onfins dcsconlircido:;. 

•Um intrcpido explorador, que pcn<'trou cinco le­
guas mais adiaute, 11 'cste dédalo subtl'1·1·a11co, me as­
segurou que as t:;l'UtaS vüo muito mai:; lo11gc , por 
caminbos cslrcitissimos l'll1 rochas a pique, sobre 
abysmos iucommcusurnYCi~. que clwgam a causar 
\•cí·ti"cns borrcn·o~a:; . 

• P~r isso dei a minl1a Yisita por terminada, dci­
xaudo a outros mais felízl's e audazes a gloria de 
descobrirem o termo d'cstes subterraneos <'spantosos, 
que tem 226 al'cnidas; 57 cupulas; 11 lagos; 7 
l'ÍOS; 8 Calaracta~; az flOÇOS, OU lllllCS, 32 abysmos, 
algu11s dos quat•s sf10 de uma profundidade e de um 
diamt'lro extraordinarios. • 

. \ )ll" '.\ OE .\ LEi!QCEll 

l Vid. png. 18íi ) 

111 

timan(IO, por crueldadr mesquinha de animo, qul'IJrar 
os idolo:; que já ergueu; quando lhe contei o que 
soO'r<'u Garrrtt, o que trin soffrido Castilho, o que 
Emília das Neves tem padecido; quando lbe expliquei 
que enlr(• nós a gJori ll é um n•lampago mais fugit iro 
e epht•ml·ro que cm toda a partl', e que ouo Rr esti­
mam por lºá seuf10 os mcdiocrC':;, por serem os uuicos 
qur 11f10 incon1modam niniw(•m; quamlo lhe contC'i 
quanlos tenho ('U ri;;lo partirC'm de c:abc!:a erguida, 
e YOltan•111 ltaixando a fronll', porque os ramos que 
Jbe offcrcr.iam de longe Oor<•s e fructos, lernutaram­
se de subito; os caminhos qur ~uppunham de arC' ia 
n'u111 de!'li1'c suave, Nan1 cs(·a1·p;Hlo~ e escon ef!adios, 
e as mflos qur se lhes offt.'1'C'C'iam n•ti1·;uam-se, truhi11clo­
os o futuro (' a gloria csn1pa11do-lhes; quando t'll lhe 
disse tudo i~to, ella rcdarguiu-111r simplesmente: 

- Ora, adeus! O que flir 80ar:l ! 
E fallara-nl<' out1a lez na caria. 
- ~la$, nwnina, essa <·arla nüo significa nada! 

Dirigiu uns re1·sos a um rRcriptor, o escriptor re~­
IJOndcu- lhe: olhem o 111ilagr<' ! Disse-lbe que a jul­
gasse, cllc pagou-l he co111 duas galnnlcrias. l~sRa 
ca rta, alegria e orgul ho ele Joanninha, anela ha qu(• 
tempos pela pro\•incia , dirif!ida a rariadissimas nea­
tura~. qu<· fazt•m seu wr::'O ! 

- Taln•z tenha ahi alguma na ~ua algibeira? per­
gun1ou-me n'um lom ironi<'O . 

- Chi lo sa? 
\"ollúmos para casà . Pelo «aminho adiante niuda 

Lentei abalar a sua re~olu~ào; ("fl('guei por um 1110-
111P11to a s11pp01' que o con~Pgu i a. 

..,... Xiio ! exrla1nou ella de l'l'pcntc, como fallando 
Pouco dorn1i, ou mHla; toda a uoilt' o~ ratos fü:c- a si p1·opria; niio pôde st•r! 

ram um motim i11fl'rnnl. Ot• manhã, quamlo ia prin- Depois, voltando-se para 111i111: 
ripia11do a dormir, rui dr,;1,crtado de l'hOl(Ut' por José - E de mai", diga lú, llU<' quer que C'U fa1:a? En-
\lauricio, que appan·ll1ara o IJUl"l'O. Ia já a ~air o dia, tende que a minlta \·ida di·H· ir «Orrendo 11a 1•s1ala­
l' cu fiz o mesmo; fui passear para a horta, onde, gem de mcn pae? 
d'alli a um in:,;tantP, :11 istl'i Joan na. l'.$tava rcs1i<lll Tin•mos de fiear umhos talado:;. 
rom grande si111 pli1·idadt', e mais bo11i 1a por i~so mcs- Xo rlia srguinle, ao sair do ~o l , disse a<lrus a José 
mo que nll YC~pcra. Dirigiu-se a mu~a. Sl'lll c1•rrmo· fün11·ic·io, dci·lhr dl' ro11~C'!lto que se curasse da pai· 
uia, até á minha liu111ilde pc~:;oa, e l'Omprir111•ntou- xão, n1011t(•i 11'un1 cavallo d1• alu/,!ucr, e ~r~ui pam 
flll' n'um tom familiar, ('Ollt um certo ar dt• proll'C!,'àO, a Durruirn,;. Da Durruiro• fui para Pe11id1c, e de Pc· 
<jue me deu \'011tad1• dl' rir, e que 111c 11f10 d<·~agra· nirhc para a Xazar('(h. Dernrrida:- :-!'is semana:<, quando 
t ou. Era, na n·rdadt\ bonita aquclla Joanni11ha, prin- pa:;8ei dl• no\·o por .\lr111c1t1l'I', rui á e,-talngc•m, P dis­
('ipalmcute quando :-1• l':<quPria da:> l'uas 11orc irmãs. seran1-mc• 1101• Joanna 1·<ll'líra com "ºª mf1e para Li:-hoa 

A Liorta tinha uma ~aida para os 1·an1po:'. '<•m ne- haria dia,;, t• ai11da 11f10 tinham 11otieias d'ella . .\ch1·i 
nhu111 de nós dar por i,;~o. fomos andando por <1lli o ~anto Jionwm ~latloso a modo trisl<', mas com 1·~· 
fóra a conversar. Juan11a encostara-sr ao 11u·u ln·a~o: pe1·a11!,'a no futuro glrH'ioso da nni$<l. i\la1'ia pare· 
p;11't.'<"iamos ar11igos vc'iltos. Fallll1'a-me de Li~IJoa, pa- ccu-mc nwnos alegre que d<• <·o~ tu mC'; é qul' !''$ª 
Iria dos st•us so11ho~, ('Otn o ar de qul'lll dizia que nüo participarn da cegueira do 1•oltre pac. 
t•starn jú a gloria a fabrintr-ll.e coroa~. - Já 1wo ~ ('halara, ~c·nhor, dis:::c-n1e el!a rnxu-

- Quer deix;ir pa1a sPmprc esta tl'ra·a quc a riu gando os olhos com o aq•ntal. Jú foram por ahi fora! 
11a'('l0r? - ext"la111ci. 'abc 0l'u~ o que srrú ainda! Duas fracas mulheH•s 

- Os meus n•rsus a tornarüo immorl<ll ! - n•spon- n'aqut•lla llab) lonia, só,i11has ! Bc•m ~ei que a Joan na 
deu-me. ll'lll a l)ra, mas antes llic eu c1ueria um m;u·ido! 

- Dcst•ja, poi,, trotar pl'lo ruido, pela 111"'ª· p<'los Meu pnc \l'1Hleu a adega, l' um bocado de vinh;1 que 
dl'sgostos, o sik·11cio i;u;1rc e a fresca sPn•nidadc dos 1inha1110H ahi. Tudo süo lri,tt•r.ns ! Poi:; o José ~lau· 
ram pos? ri cio! .ltt niio ('ome nt'lll hl•ltp, vi \'e de chorar ; por 

- Cumpre llm' oht•1h·~a ao meu de~lino; bem yiu i~so tandll'm cslú a111arcllo c·on10 um junquilho, e 
o que diz aqm•lla carta de um e~rriptor afamado da nwgl'O ('01110 um cara1 au ao funlC'iro ! 
capital - a a;wia prcd'a horisoult•::; ! - tl Jos\o ~lauririo é um pt•<hito de asno: cstir<'ss1· 

- \"üo perdei-a, Joa1111a: tome conta cm si! ru no ca:.io d'cllc, que ha jú muito tempo e~tllria <'011-
Ella olbara-me pasmada, e sorrindo. solado. · 
- Xüo tenho, po1·1'e11tura, condiçües para a sr<•na? lrna 1•n1t•1H!eu-me, fl'z-se «ó1·ada, e ro!tou costai; . 

. \dia-me relha, feia, <·0111 urna 1'oz <Jc·,awadavt.'1, e 1 Com a noüe llppareccu Ma11ricio em casa. Fazia 
S<'lll a inlell igencia nc•<·C'ssaria para a c·on1111·1•hcnsão 1 pena V<' l·O. O pobre diaho nf10 ti11ha sc11üo prlle l' 
dos pllpeis? ~no podl'rl•i cu propriamente l'$(º1'l'l'er pe- osso. 'J'in ha virado o carro n'(•ssa farde com lrc·s pas­
tas cm que o ('a ra\' t1•1· tia lwl'oina se ag<•ile ao meu, sageirot>, l' um, que quC'IJl'úra a cabeç;a a \alcr, quc­
c realisar pouco a pourn ;i:; mi11has an1bi~úcs pelos 1 ria dar <':tbo d'elle. Ao s<ihl'r de mais esh· de~astre , 
lriumpho~. qur a artl' ha <ll· co1H·eclcr ao lall'nlo? o i!alloso $:lfu de si, e quiz ()(•,pedir o rapaz. Maria 

Quando cu llw dl'~lTl'Vi <JlWnlo .:- aeanhado, quanto e t•u p(•dimos-lhc muito que o nf10 fizc~se. Em quanto 
(• penoso o destino litterario l' arti~Lico na no$;a terra; a cll<', nfto parl'cia reparar l'lll mula d'isto. i!aria scr­
quando lbc fiz st.'nlir até que pon10 r ingrata a nossa I \"iu-lhc a et'ia; 11üo lhe tocou se;1iio com os beiços. 
gente para com aqut.'lles a quem admirou um dia, cs· N'essa mesma noite vciu ao mru quarto, pura se 
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aconselhar cornmigo. Esta"ª resoh·ido a partir para 
Li~boa, e toruar-se aqui aos olhos d'ella urn homem 
notarei cm qualquer ramo. 

- \"orll é um palC'la, disse-lhe cu. O couselho c1ue 
lhe ru dou é de niw continuar a Yirar o carro, <•o­
gordar rnais, e \'er se ca a dentro de seis mezes com 
uma bonita rapariga que morre por você! 

- Poi$ ella gosta de mim ! PalaHa? 
:..__ Trio certo como cu estar vivo ! 
- Disse-lb 'o e lia ? 
- Se clla m·o dissl'sse 11ão leria eu tanta certeza! 
- Go~a de mim! 
- Pôdes crer-me. 
- E dentro de seis mt'zes volta para aqui, parn 

ca~ar com migo?! 
, - De quem está foliando? 

-D'clla. 
- De quem? 
- Da Joan na. 
- Pas~a fóra ! \'á para o diabo, que o le\·e ! Ft'che 

lá cssa porta, apague a luz, e dcixe-mc dormir ! res­
munguci cu com um humor feroz. 

Oe volta a Lisboa, ouvi íallar aos liHPiros, cm fins 
do ioverno, de uma 111eni11a dc 111ui10 talento poetico, 
que recitara YCrsos de sua composiçi10, e qucria pu­
bliC'ar dois volomes. 

Tempo depois, pelos primeiro8 dias ele ahril, indo 
pelo Chiado a {lcuia1', encontrei-a dan<lo o braço a Rua 
mãe. ':\p(•sar de ir vc~lida com reria elcgancia, a lio· 
nesta locandcira respirara L1.n pouco á sua cstalagem 
de Alemqucr; a filha ia fresca, elegante e risonha 
como a primarcra. Rcspondfu ao comprimento que 
lhe fiz, rom um sorriso gracioso. e um gesto amiga· 
vcl. 'frocúmos apenas algumas palarras, mas convi­
dou-me a ir v(ll-a, e disse-me onde csla\·am morando. 

Nf10 lhe deixei esperar por mu ito tempo o lriunipho 
quc a minha \'isila estara proporcionando ao seu amor 
proprio; fu i \'Cl-:t 110 dia srguintt'. 

~!orara com sua mfte na rua das Flores; rccebeu­
me n'uma cspeC'ic cio bourloir a que cham<ll'a gabi11eto. 
de lralialbo, verdadeiro sanctuario que nada tinha de 
commum com a baiuca da estalagem. Joanna estara 
só; na sua qualidade de musa, gozava de uma liber­
dade que de ordinario não se concede ás meninas 
educadas como simples mortacs : succcde á poesia o 
ml'smo que ao casame1110, emancipa os menores. Fcz­
mc sentar a seu lado, e por.-se a enrolar um pouco 
ele labaro marylandc n'uma mortalha de palha de 
milho. Era uma boa rapariga, por fim de tudo. Fal· 
lou-me logo, e sem en1ba1·aço da estalagem onde eu 
a cnconlrára da primeira \'CZ, de seu pae, da irmã, 
e do pol>re Jos~ Maurício ; fez-me lembrar a rir do 
serão lillcrario a que assistira com o sr. Zeferino, 
o regedor, o fe itor da mala-posta e o cirurgião. 
H.cgozijou-se, coitada! a esmagar-me com os seus 
lriumpbos e glorias. Tudo lhe sorria, tudo a fcstrja \•a, 
ia ser um encanto a sua vicia. Já conhecia uns pou­
cos de lil!Pralos, e clois actores celrl.J1·cs, Hosa e '!'a­
borda. lia ria ele ir essa semana passar uma noite a 

uma e.isa nos arrahaldcs ele Li$boa , e \'Íver alli <·0111 
a minha fami lia. Espero não morrer sem rralisar este 
sonho. 

Felicitei-a qua1110 pude, e retirei-me com o co­
ração l'heio de tristrza. 

Passou-se quasi um <Hrno srm cu a tornar a rcr. 
Publ icaram-se as poesias, mas venderam-se sete exern· 
piares. lla\·ia jú in11ncnso tempo que cu não Oll\'Ía 
íallar de Joanna. Urna noite de oulono encontrei-a 
sú, ao Loreto. Esla\'a magra, pall ida, \'l'Stida de prelo. 
Pareceu-me aflligir-se de me ver. Fiz-lhe perguntas 
de quem se intcrC'ssava por ella ; soube cnlf10 que 
lhe linha morrido o pac, e que, <'111 poucos mt•zcs, 
~1 ari a devia casar c·om José Maurício. 

- Porque rnoti\'O, lhe perguutei, SC' ave11lurou d'csla 
maneira só5inha , lf10 tarde, até fóra do seu bairro? 

- \'cnho do eni;aio. 
- Do ensaio?! 
- ~ im, e lou no tlwatro. 
Contou-me então que lta"ia deixado a rua da~ Flo­

res e estarn mora11clo n'um qunrto andar a S. Pedro 
dc Alcanlara; quC' vinha do Cymnasio, onde devia cs­
trcar-sc d'alli a seis dias, t•spcrando passar dc1>ois 
para o lhcatro Do r111al. 

.\cornpanlwi-a ai(• á porta, ofTen'rcu-me para en­
trar, e, sem rnaior reparo, e11trci. 

- \'ae achar a casa 11'uma desordem qne me en­
rcrgo111ta. ~linha mf1e está um pouco doente. 

- 'l't• rci muito gosto <'li) 1 hc• fali ai·! 
~fio insistiu mais, e cu fui lrcpand&, sc•m me lrm­

lmir que ia humi lhai-a tanto no Sl'U amor proprio, 
quanto a ba\ ia Ji::o11gcado um ;11100 antes. Nüo com­
prcbcnd i a minha to lic<', senào quando entrei n'uma 
casa triste e ft•ia , l'm que ounca dava o sol. 

- Dl'ixámos o bairro da moda; gosto mais d'e;;t(• 
sitio, disse-me clla; é mais proµi cio a quem lcrn de 
C$tudar. E drpoi::, vcjo as ar\'Ores do jardim, <' fa­
zcrn-me lrmlJl'ar o rantpo. !\a prirrnwera o vento lta 
<lc lraxr r-noi\ o pcrfumP d'aquellas ílores ! 

Tentou fingir sc•rnbla111c alc•gre; nfto o coosc~uiu. 
'cm clla mesmo dar por is50, misturava-se-lhe a 
amargura nas palarras. ~ao se qucixarn, ma~ es­
taq-se a rcr quc passarn re\'ezes. Escondeu-me a 
hi,;toria cios i:cus drscnganos, rnas cu proprio poderia 
contai -a. Ao prim:ipio tinham-lhe feito festa, como 
se usa cm Lisboa para com 1 udo que é novidade•; to­
maram-a corno um cn1re1inw1110, atiraram-a ckpois 
para o canto, como um chapeu que já nf10 se põe. 
'ó a musa se lhe cons<'l'\'ára fiel. Joanna reC'usâra 
baixar-~e ai (• ú prosa; cstara a terminar um poema, 
mas os livreiros não podiam vc1·-se livres das poesias 
d'clla, 0:1 jornaes não Jh'as anuuociaram, o d111bciro 
ia-se acabando, a idéa do theatro surgiu cercada do 
seu cortejo glorioso, os ramos, os rC'rsos em papel 
dc cór, os pombos, os apr>lausos, uma escriptura, - o 
pão doirado! 

(Continua) JULIO C~S.\R ~IACUADO. 

E:\E)lPLO CL.\SSICO 
C'a:;a de Emil ia das 1evcs, e outra a C'asa da Sollcr. 
.Já haria ido rlois sabbaclos ás soirées lillerarias e ar­
tísticas ele Casti lho, onde se fücra apresentar por um 
cios nossos po('las mais di:.-linctos. Coo1an1 com o Para a Escriplura Sagrada chamar aos homens 11cs­
producto da venda de seus finos µara cobrir as dcs- cios e ignorantes, diz que sflo como as aves que se 
pC'zas e rivcr hC'm; o editor não lhe tinha dado trinta afoga m no laço, e como peix inbos que morTl'lll no 
libras pelo primeiro liHo, mas tinha-lb'as clla dado anzol. ~ão fites chama ares mortas com tiro, nem 
a clle, para se encarregar da publica~ão, que fosse a pcix<'s pescados nn rede, porc1ue estes morrem por­
mais esmerada e a mais primorosa. Ac'ccndcu um ci- que mars nf10 pod1•m, e aquellcs acabam a vida por­
garrito a um phosphoro, e, recos1a11do-sc n'uma ai· que mais nao querem. ;'\fio quer a are ad\'Crtir, porque 
moí.ida, dissc-111e: (1 ignorante, que, debaixo do que lhe parece apprtite, 

- Parcre-lh!' irn-cj;wel a minha sorte? Pois ron· está cncobcrto o la~o da morte: nf10 qucr o pcixinltu 
fes~o-lh 'o, enfastia-me a cirlaclC', e a gloria impor- considerar, porque r simples, que n'aquillo (flle lltl' 
tuna-me. lia no fundo da alma hum;ma um ranio, parcrc gosto <'"ttí c~co11dido o anzol da :;ua percli~üo. 
que 11[10 8C endre. Toda a mi11ha a111hição 1

1 l'Olllprar 1 111 . • \~To,10 nA • cu."' ·'~ 


